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BOLETIM 

4-O T W M E Q T R E  D E  1900 

E 

1.0 TRIMESTRE DE 1901 

Em 30 de Setembro, na sessão solemne que a Associação 
de Classe dos Empregados do Commercio, do Porto, realisou 
e para a qual esta Sociedade recebeu convite, compareceu 
como seu representante a pedido da direcção, o nosso conso- 
cio sur. cornmendador André Avelino Lopes Guimarães, d'aquel.- 
la cidade, a quem agradecemos tão subida fiueza. 

# 

0 snr. director dr. Pedro Guimarães, representou a So- 
ciedade na inauguração do monumento ao Infante D. Hen-z 
r i f e ,  no Forto, acto solemne realisado em 21 d'outubro, com 
a assistencia de Suas Magestades, e para 0 qual o snr. presi- 
dente havia recebido convite. 

Sessão ordinariêl cio 1 de novennllro 

Entre outros, foi lido um oficio do reverendo Arcy- 
preste sur. (lr. Manoel Moreira Junior, dando conhecimento 
de que 0 snr. Arcebispo Prirnaz D. Manoel Baptista da Cu- 
nha, tendo resolvido começar a visita á. Archidiocese por este 
Arcyprestado, fazia a sua entrada solene nesta cidade no 
dia 3 o"este Inez, pelas 11 horas da manhã, devendo organi- 
sar-se o prescrito na egreja da Misericordia, partindo o"alli para 
a Collegiada, no qual esperava que esta Sociedade tomasse 
parte. 

Resolveu-se que a Sociedade fosse representada por tres 
membros da direcção. 

r. 
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O snr. presidente communicou O falecimento do nosso 
consocio manoel Pinheiro Guimarães, antigo e respeitavel nego- 
ciante d'esI.a Praça, propondo que se exalasse na acta um 
voto de profundo pezar, 0 que foi approvado. 

-4 
No dia 5 de novembro recebeu a Sociedade a visita do 

snr. Arcebispo Primaz. 
Transcrevemos o que d'ella disse, 0 C‹.›an me-raio de Gui- 

mafrães, no seu n. 1:ã31 : 

A falta. d'espaço e o adiantado da hora não nos permittiu referir 
no numero passado com os devidos pormenores a visita a casa, á. bi- 
bliotheca e museus da Sociedade Martins Sarmento, que sem duvida 
constituem uma das mais attrahentes e empolgantes curiosidades desta 
cidade. - 

S. Exefi* Rev.'*1fl, depois da sua visita :i egreja de S. Domingos, 
seriam tres horas da tarde, seguiu imediatamente para o edifico 
d'aquella Sociedade, sendo esperado á. porta por grande numero de 
cavalheiros, directores e socos d'aquella corporação, que a l i  tinham 
acudido pressurosos a prestar a devida homenagem ao ilustre pre- 
lado. 

Não obstante ser pouco conhecida a resolução desta visita, e me- 
nos ainda a hora certa a que se realisaria, compareceu toda a dire- 
cção (menos o seu presidente, que nesse dia esteve ausente da cidade 
e não pôde a tempo ser prevenido), e além d'ella grande numero de 
socos dos mais qualificados, como o s r .  general Thomaz Sequeira, 
(lr. Avelino Germano, abbade de Tagilde, etc. 

O snr. dr. Domingos de Sousa, vice-presidente da direcção, fez 
os cumprimentos e deu as boas-vindas a Sua Exc. , em nome da So- 
ciedade, apresentando-lhe seguidamente os demais directores e socos 
presentes. 

A visita do snr. Arcebispo Primaz começou pela sala. de leitura, 
onde examinou atentamente os retratos dos socos fundadores e pro- 
tectores dá`aquella casa, informando-se da data da sua fundação e de 
muitas outras circunstancias relativas á. vida. social doesta corporação, 
mostrando S. Excä* Rev." ter conhecimento de muitas das suas obras 
e emprehendímentos. 

Seguiu depois pelo salão principal da bibliotlieca, que lhe mere- 
ceu especial reparo, ficando surprehendido com o numero avultado de 
livros que u'elle se encontram, e que muito excedia a sua espectativa. 

S. Exc.* disse que d'ha muito conhecia a Sociedade Martins Sar- 
mento e os seus trabalhos, mas nunca suppoz que a sua bibliotheca 
tivesse assumido tão vastas proporções, ficando encantado e surpre- 
hendido com tão b e l a  obra. 

Seguidamente passou a sala da numismatica, examinando atten- 
tamente as moedas e medalhas que alli se achavam patentes, e lamen- 
tando o desgosto e prejuizo que para a Fociedade tinha advindo do 

18.° Ases). s 
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roubo de que foi victima aquela valiosa e importante secção dos seus 
IIIIISGUS. 

Visitou depois a sala especial Martins Sarmento, onde admirou a 
rica livraria que lhe foi legada hã pouco pelo chorado e falecido ar- 
oheologo, e em seguida a secção dos escriptores vimaranenses, pas- 
Bando para o andar superior da galeria dos museus. 

Bosta parte, seguramente uma das mais interessantes riquezas 
d'aquella casa, S. Excfi* tomou conhecimento minucioso não só das nu- 
merosas preciosidades archeologicas que a l i  se acham depositadas, e 
que são de subidissimo valor como elementos d'estudo, mas tombem 
dos numerosos e variados especimens (las industrias locaes que na 
mesma. galeria se acham expostos num inicio esperançoso de museu 
industrial, attestando largamente a quem as desconhecer, as podero- 
sas e largas forças industriacs do nosso concelho. 

Esta ultima parte foi, sem duvida, uma das que mais moveu a at- 
tençào do bondoso prelado bracarense que teve phrases de justo e ca- 
loroso elogio para os nossos industries, que ali fizeram representar 
tão (listinctamente os produtos do seu trabalho. 

Desceu S. Exc.** por ultimo ao claustro, a. examinar esta parte 
do museu areheologieo, as pedras ornamentadas do Sabroso e da Ui- 
tania, as iuscripçöes, e emfim toda aquela enorme serre de IIIOHU.-' 

mentes em pedra, que O vasto saber e a paciente investigação do dr. 
Martins Sarmento e dos seus amigos a l i  fez accumular e recolher, 
n'uln esforço tenaz e persistente de muitos anuo,  constituindo sem 
duvida pelo seu numero e pelo seu valor, o que de melhor ha nó`esta 
especialidade em todo o p a i .  

S. Exefi* Revƒfia, gastando para cima d'ulna hora na sua visita, 
manifestou a direcção e socos da Sociedade Martins Sarmento o seu 
prezar por não dispor de tempo bastante para um exame detalhado 
e minucioso de todas as preciosidades a l i  juntas, como era seu desejo. 

Disse mais S. Exefi* que levava d'aquella casa c das suas obras 
as mais agradareis impressões, afirmando que, muito embora. conhe- 
cesse a Sociedade e soubesse já. do muito que havia a esperar do seu 
patriotismo e do seu g e i o  emprehendedor, não suppuuha encontrar 
em Guimarães uma instituição com O desenvolvimento e valor que 
presenciava. 

A bibliotheca e os museus que tinha visitado faziam a sua ad- 
miração, e não tinha senão palavras de louvor e de estímulo para a 
sua direcção e para quantos com e l a  tinham colaborado e collabo- 
ravam em tão be la  e sympathica cruzada. 

S. Exc." Rev.fl*fl sahiu cllaquella casa depois das quatro horas da 
tarde, sendo acompanhado até aí porta do edifício por todos os cavalhei- 
ros que a l i  se encontravam e aos quaes S. Exc.a na retirada dirigiu 
palavras da maxima afabilidade, ficando todos muito penhorados pela 
distinção com que mais uma vez foi honrada aquela corporação pelos 
prelados bracarenses. 

S. 
guinde : 

Exc.' Rev. escreveu no livro dos visitantes .o se- m a 

‹ Desejo todos os augmentos a este belo estabelecimento que é 
uma gloria da cidade de Guimarães. Novembro O de 1900. - Manuel, 
Arcebispo Primaz. › 

r 



Sessão ordinaria de 15 de no\'en1I›r0 

O sur. presidente participou ter sido convidado para 0 
banquete que os snrs. condes de Margarida deram em honra 
do snr. Arcebispo Primaz, e que llle era grato registrar que o 
ilustre e venerando prelado o`um brinde a Sociedade Martins 
Sarmento, teve palavras que muito a nobilitam, aludindo ao 
grande sa io  que lhe deu o nome, as festas cor memorativas 
de 11 de março, aos trabalhos e esforços doesta corporação 
que S. Exc." Rev." visitou, ficando maravilhado com a nota- 
vel riqueza dos seus museus e da sua importante bibiiotheca, 
etc., etc. • 

Que, além do brinde que já havia feito ao sur. Arce- 
bispo como presidente da Sociedade Martins Sarmento, imme- 
diatamente lhe tinha respondido, renovan‹lo lhe 0 seu agra- 
decimento e o de toda a Sociedade, pela honra e distinção 
que lhe dispensara e pelas palavras de incentivo e lou- 
vor, que S. EXC." Rev.""* al i  proferiu, que traduziam a bene- 
vola impresso que 'lhe ficara da sua visita a casa o"esta So- 
ciedade, facto que muito 0 penhorara e a todos os seus col- 
legas. 

Resolveu-se abrir o gabinete de leitura diariamente das 
seis ás oito horas da tarde, deixando de haver a visita aos 
museus das cinco às sete. 

Sessão o1'‹lina.rin de I de dezonnbro 

Por proposta do nosso consocio sor. dr. Gaspar d'Àbreu Lima, foi admitido soco electivo, o snr. Americo Angelo Vi- 
digal. 

* 

0 snr. presileme propoz que fosse nomeado soco corres- 
pondente o snr. A. A. da Rocha Peixoto, da cidade do Porto, 
atendendo aos serviços prestados por s. exe." a esta So- 
ciedade. 
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Sessão nulinaria de 2 de janeiro 

Em vir tudo da auctorisação da assembleia geral de 22 de 
fevereiro do anuo passado, e visto os recursos ordinarios da 
Sociedade não permitirem só por si a construcção da fachada 
do edifico, segundo o projecto do ilustre soco houorario sur. 
J. Marques da Silva, distincto architecto, resolveu-se abrir 
uma subscripção, distribuindo-se para esse ln a seguinte 
carta : 

I1I."*0 e Ex('."1° Sur. 

Em 1881, um pequeno grupo de vimaranenses dedicados e sin- 
ceramente patriotas fundou a Socinnànn M.àu~r1ns Saniinxro, institui- 
ção que se propoz prestar homenagem ao sabia areheologo doeste no- 
me, hã pouco falleeido, e ao mesmo tempo promover o levantamento 
do nivel da instrueção popular doesta cidade e concelho. 

Em boa hora lhes oceorreu tão feliz inspiração. 
Não obstante as naturaes difiieuldades para a fundação e conso- 

lidação d'instituieões desta índole, num meio tão ardo e ainda tão 
pouco afeiçoado a toes commettintentos, ú certo que a Sociedade, tão 
modestamente iniciada, conseguindo VGIICGY os perigos e embaraços 
dos seus primeiros tempos, vem hoje entrando no vigesimo a n o  da 
sua ' 
hendimentos e tentativas felizes, e muito cheia de vida, d'aspiraçoes 
e d'eperanças para realisal: o muito que ainda lhe cumpre fazer 110 

desempenho da sua missão. 
Desde a creação da Socisnamâ lllàirrlxs Sâinlrzxro Guimarães trans- 

figurou-se. 
Esta velha terra portuguesa tinha e tem, sem duvida, honrosas 

tradições, intimamente enlaçadas com os factos e épocas mais glo- 
riosas da historia nacional. 

Em todos os tempos se havia distinguido e poderosainente aflir- 
made pelas virtudes dos seus habitantes, ostentando uma brilhante e 

nas . 

existencia, trazendo traz de si uma historia. já. larga de empre- 

erro e essa injus- 

extensa galeria de homens notaveis armas, nas letras, nas scien- 
cias e nas artes. 

Em todos os tempos se revelou como traço mais proeminente da 
sua organisação moral a índole briosa, honesta e trabalhadora dos- 
seus habitantes. 

Era porém certo que, não obstante todas estas razões, a cidade 
de Guimarães era mal vista, apreciada sem sympathias, considerada 
erradamente por muitos como expressão viva da rotina, do estaciona- 
mento, da falta d'energia e d'aspirações modernas, refractaria ao pro- 
gresso e ás melhores conquistas da civilisação. 

Era um erro, uma injustiça flagrante; mas esse 
tina tinham largo curso no pai .  

Msarlxs SA1‹›u‹:xT0 veio em breve desfazer essa len- 
da, mostrando por actos de significativo alcance o que era e valia esta 
pequena cidade de província, tão injustamente conceituada. 

A SuUEDADE 



meia. exposição concelhia. feita em Portugal › 0 
adlni PÁ Çao de qual Os 

A creaçäo da. Revista de Guimarães, 
1ss4, hoje 

sem desmerecer da. feição que desde principio lhe imprimiram 

das publicações mais 

ins- 

instituições, ao mesmo passo que se are 
naes de subido valor. 

A fundação do areheologieo e numas,matico, com a sua tallação em galerias apropriadas que o dr. Martins Sarmento foz cons- truir a. expensas suas sobre o claustro do extinto convento de S. Do- 
mingos, é uma das mais curiosas e importantes dependencias da 80- 
eieclade. Alli se acham, convenientemente guardadas e dispostas para exame 
vam dispersas e talvez perdidas. 

Os estudiosos desta especialidade alli encontrarão sérios elemen- 
tos d'estudo, e muito determinadaunente tudo quanto de mais inte- 
ressante se recolheu das escavações das duas notaveis estações ar- 
cheologicas--a Cita fia Sabroso. Foi a primeira destas estações que em 1880 foi visitada e admirada por muitos dos 
membros do congresso anthropologico de Lisboa., assignalando-se n'es- 
sa visita algumas celebridades europeias, toes como Wirchoxv, Henri Martin, Emile Cartaillac, Ceuleucer, E. Guimet, dr. Langerhans, 
etc. 

E desde então a propaganda da Sociedade, aproveitada a coinci- dencia feliz do redobramento da vitalidade industrial do concelho, 
conquistou para a nossa terra a consideração merecida, a justa consi- deração devida ao seu g e i o  activo e emprehcndedor, que a faz des- tacar como 11m dos melhores e mais ricos centros de riqueza na- 
cional. 

A historia destes vinte anhos d'existencia da SicIsnzxnn MARTINS SzuuIssro não é facil resumil-a em poucas palavras, tão extensa e de tão largo alcance se demonstrou a sua obra durante esse pe- 
riodo. 

Por isso, apenas para definir a sua orientação e a coragem dos 
seus esforços, enumeraremos alguns dos mais importantes actos da 
sua iniciativa : 

A fundação duma bibliotheca, que conta hoje para cima de 25:000 
volumes, que se facilitam ao publico segundo o regimes das biblio- thecag populares, já na casa da Sociedade, já. para consulta domicilia- ria. E uma das suas instituições mais florescvntes, cada dia accres- eentada com obras de subido valor. Ainda ha pouco recebeu a grande e preciosa livraria do dr. Martins Sarmento. 

A exposição enríustrial rvalísada no palacete de Villa-Flôr, a. pri- 
que pelo numero 8 superioridade dos productos expostos causou a "' 

a. visitaram, merecendo as mais lisongeiras referencias do commissa- 
rio oficial no relatorio circunstanciado e para nós muito honroso que 
elaborou a seu respeito. 

ä a. de uma .u 

interessantes do p a i ,  começada em no seu xvm volume, s c os seus iniciadores. N'clla se vai fazendo minuciosamente a historia da So- 
ciedade, assigualando os seus priucipaes actos e progressos das suas 

hívam muitos trabalhos origi- 
973101625 

dos vi~ ~itsutcs, numerosas preciosidades que até aqui anda- 

de Briteiros, e o 

¬1 

L 

A organisação (Tum use-ré inflfõstrial eoneelhio, onde as nossas 
industrias loeacs exhibem 08 seus produtos e o visitante pôde vês com facilidade o desenvolvimento e riqueza do concelho de Guima- rães. Para quem não conhecer os recursos (Testa terra e a sua activi- dade fabril, 
dos de linho e algodão, os produtos da cutelaria, O apparelho e cur- 

é esta uma das secções que mais surprehende. Os teci- 
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timenta de peles, afirmam-se a l i  como industrias de largo desenvol- 
vimento, de íncontestavel perfeição, e de manifesto e crescente flo- 
rescimento. 

Não fallarcmos das muitas obras em beneficio da iustrueção po- 
pular do concelho, na creação dos cursos noctui-nos profissionaes de 
desenho e francesa, precursores da Escala Industrial Francisco d'HoI~ 
anda, no instituto escolar d'ensino primaria e secundaria, com que 

se formou a opinião e se preparou terreno para o restabelecimento 
da Collegiada e creação do seminario-lycen, nas conferencias publi- 
cas, nas missões escolares, nos premias aos alurnnos das escolas, e 
tantos outros meios, que seria trabalhoso mencionar. 

E sobre tudo isso que é incontestavelmente muito, ajusto assi- 
gnalar como f r u t o  valioso de todas as suas obras a acção coordena- 
dera que ella veio imprimir a todos os esforços, energias e influen- 
cias, que procuravam actuar na vida vimaranense. Essas forças, em- 
bora manifestamente inspiradas em puros e respeitaveis sentimentos 
patrioticos, careciam de ser orientadas e conjugadas em sentido ade- 
quado á satisfação das mais instantes necessidades locaes, na dire- 
cção mais conforme com as legítimas aspirações d'engrandecimcnto 
da nossa terra. 

A bocxanann I\‹Izx u'x¬1ns Saunnxro traçou essa linha, fez d'ella in- 
sistente propaganda, explicou-a, defendeu-a com O maior calor do 
seu enthusiasmo e da sua convicção patriotica. Assim se formou nes ta  
cidade uma nova atmosphera moral; novas vistas, novos sentimen- 
tos se insinuaram na alma. vimaranense. Foi sem duvida esta a. sua 
melhor obra, e será no futuro o seu melhor titulo de gloria. 

Se é porém verdade que muito tem trabalhado já em favor do 
desenvolvimento e prosperidade desta cidade e concelho, tombem é 
certo que muito ha ainda a fazer para que o movimento tão patrio- 
ticamcntc iniciado se não desvirtue, nem afaste da sua verdadeira e 
exacta directriz. 

A SOCIEDADE l\Lu‹rlns SARMl~lN'['O não é uma aggrerniaçäo partida- 
ria, nem comercial .  

Não a movem preoccupações de interesse pessoal ; não a inspira. 
outro sentimento que não seja o intuito de levantar a instrucção po- 
pular em todas as suas formas. A sombra do principio que constituo 
a sua bandeira social, estão aggregados homens de todos os partidos, 
de todas as classes e condições, apenas impulsionados pela aspiração 
c o m u m  de servir os mais altos interesses da patria vimaranense, 
trabalhando generosamente pelos seus progressos, riqueza e prospe- 
ridade. E a experiencia ininterrompida de vinte a n o s  tem dado o 
exemplo edifieante de como homens das mais diversas ideias e das 
mais dia*'erentes procedencias politicas, podem viver neste campo 
d'acção, francamente aberto a todos, unidos no t a c t o  mais amiga- 
vel, na mais intima harmonia, 11a mais exacta conformidade e leal- 
dade para o gel e sincero cumprimento da missão nobre e sympa- 
thica,que os congrega. 

E esta feição especial da Sociedade que a faz respeitada e con- 
siderada em todo o p a i ,  valendo-lhe o apoio dos homens bons e sin- 
ceramente patriotas. 

Definida assim nos traços fundamentaes da sua organisação, e 
nas obras principaes que tem realisado, será facil eomprehendcr-se 
quanto interesse pôde merecer ao pai em geral, e ao presente e fu- 
turo desta cidade a vida duma instituição como esta. 

o 
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A sua actual dine*çäo sente-se animada dos melhores intuitos, e 
tem-se empenhado e empenhar-se-ha por corresponder á honra que 
lhe foi dispensada, seguindo tanto quanto possivel o exemplo de tra- 
balho das suas antecessoras. 

E nessa conformidade, considerando que 11m dos factores da sua 
consolidação e progresso é a posse dum edifício de suficiente capaci- 
dade para a accommodação das suas diversas instituições e nomeada- 
mente da bibliotheca publica, cujo desenvolvimento está sendo com- 
promet-tido pelas condições da sua acanhada instalação, resolveu, 
com a approvação competente, abalançar-se a ampliação da sua casa, 
sita na rua de Payo Galvão dá*esta cidade, nos termos da planta ge- 
nerosamente elaborada pelo ilustre architecto portuense e nosso soco 
honorario, s r .  Marques da Silva. 

Esta obra impõe-se, dadas as razões apontadas e o progresso 
crescente de instituições, que exigem cada vez mais espaço a em de 
que a sua inconveniente installaçâo não redunde em manifesto pre- 
juizo. publico. 

E certo, porém, que tal emprchendimento não pódc ser levado á. 
execução semente pelos recursos normas da Sociedade, que são pe- 
quenos em face das despezas obrigatorias e imprescindíveis que sobre 
e l a  pesam. 

Essa situação obriga-nos a adoptar um expediente extraordinario, 
appellando para O patriotismo de todos os que prezam e apreciam es- 
tas manifestações de vitalidade local, de que tanto depende o engran- 
decimento do pa i ,  e especialmente dos nossos conterraneos, socos 
011 não, visto que H. Socmnann NhnrIxs Sânxmxro não é uma associa- 
ção particular, mas um patrimonio c o m u m  que pertence a todos e los .  

E tradicional a intensidade do sentimento patriotismo IIOS alhos 
de Guimarães. 

Aqui ou longe daqui, em todos os que nasceram neste pequeno 
torrão da terra portugueza, embora as vicissitudes da fortuna os ha- 
jam levado a paragens mais ou menos longinquas, embora os multi- 
plicados acedentes duma vida laboriosa os preoccnpem a cada ins- 
tante, em todos sem excepção pulsa vivamente um coração apaixo- 
nado pelos progressos da terra que lhes foi berço. 

Appellamos para todos e l es ;  para os dá"aqui, que conhecem mais 
de perto a vida da Sociedade, que lhe assistiram ao nascer e que a. 
têm acompanhado cor decidido apoio em todas as suas iniciativas ; 
para os que vivem em diversas terras do pai e não poucas provas nos 
têm dado do seu aÍi'ecto e da sua solidariedade; para os que residem 
no estrangeiro e nomeadamente nos Estados-Unidos do Brazil, onde 
esta Sociedade conta socos e amigos dedicados, e onde a afeição pa- 
triotica cresce 11a razão directa da distancia que os separa de nós. 

A todos, emfim, expomos o nosso plano, e solicitamos a sua coope- 
ração nesta obra que não é pessoalmente nossa, mas que interessa 
a esta cidade cujo renome nos esforçamos por augmentar e conso- 
lidar. 

Abrimos pois uma subscripção,e íamos que todos, reconhecendo 
o justo sentimento que nos inspirou, nos auxiliarão no commettimento 
que nos propomos realisar: levantar um monumento tão duradoiro 
quanto possivel a memoria do sabia areheologo que foi uma das maio- 
res glorias da scieucia portugueza, e ao mesmo tempo influir favora- 
velmente nas condições da educação popular desta cidade e conce- 
lho. 
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Agmdecendo desde já todo o apoio que nas for dispensado, temos 
a honra de IIOS subscrever 

Janeiro de 1901. Dá Y. Egcfi 
atteutos vauerâ›.do1'es 

A DLREUÇ 1¡0! 

Joaquim José de Medra. 
D g 
João Gzmldino Pereira. 
João Moreira Guimarães. 
.Manoel Martins Barbosa dá`Oliveir‹z. 
Perlro Gzuhnêzräes. 
Simão Neves. 

oaninqos de So-àósa .Íwnior. 

* 
0 snr. presidente disse que lendo falecido a 25 de 

dezembro passado o- director geral da instrucção publica, con- 
selheiro Luciano Cordeiro, soco fundador e secretario per- 
petuo da Sociedade de Geographia de Lisboa, immediatanen- 
te telegrapliara ao exc.'"° presidente dessa importante e bene- 
merita corporação da capital, testemunhando-lhe o sentir d'es- 
ta Sociedade por tão luctuoso acontecimento e pedindo a sua 
exc.=' a fineza de a representar nos funeraes do saudoso ex- 
tincto . 

Fropôz ainda, e foi approvado por unanimidade, que na 
acta dessa sessão se exalasse um voto de profundo sentimen- 
to pela morte d'aquelle prestante cidadão. 

=š= 

Leu-se um officío do SEF. A. A. da Rocha Peixoto, da 
cidade do Porto, agradecendo a sua nolneaçâo de soco corres- 
pendente. 

* 
Por proposta do snr. thesou reio, foi admiLti‹lo sócio etfe- 

cuvo o snr. Joaquim da Cunha Machado. 

Tornou-se conhecimento d'uzna circular do Int i tulo Por- 
tuense de Estudos e Conferencias, communicando ter resolvido 



89 

realisar uma ‹‹ Exposição de Ceramica ›› [10 Palacio de Crystal, 
em março proximo e pedindo o concurso doesta Sociedade. 

Resolveu-se promover que os industriaes d'olaria d'esia 
cidade concorressem àquele certamen, convidando.os opportu- 
namente a reunir com a direcção para tratar desse assumpto. 

Sessão de lã de janeiro 

Fui lido um oficio do s r .  presidente da camara munici- pal, communicando ter a ilustre vereação, da sua digna pre- 
sidencia, votado a verba de 40*5000 reis para as obras do edifico ‹1'esLa Socieàlmie. 

Resolveu-se agradecer reconhecidamente. 

* 
Sendo necessario pedir licença á direcção das obras pu- 

blicas do districto de Braga, para dar começo á construcção 
da fachada do edifício, se.gund› o projecto .ia approvado pela 
exc."" 
bem auctorisação para vedar a terça parte da rua para guarda de materiaes. 

camara municipal, resolveu-se solicital-a pedindo lam- 

Sessão de l de Ie\'e1'‹-.iro 

Exposição de Ccramica no Porto 

Cornparecerarn a esta reunião alguns industriaes d'olaria 
desta cidade. 

0 snr. presidente deu-lhes conhecimento do conteúdo 
da circular do Instituto Portuense de Estudos e l,.ontlerencias a que já. nos referimos noutro lograr, e demonstrou-lhes as van- 
tagens que sempre adverte a nossa industria, concorrendo a quaesquer exposições como meio de tornar bem conhecido o importante fabrico do nosso concelho. Besolveram concorrer á exposiçio projectado os fabricantes snrs. Domingos da Costa Rainha e Fortunato d'0liveira. 
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Sessão extraordinária de 2 de Fevereiro 

O sur. presidente participou que tendo sido convidado a 
assistir à sessão solemne que a Sociedade de Geographia de 
Lisboa realistara em 19 do mez passado em homenagem á sau- 
dosa memoria do conselheiro Luciano Cordeiro. pedira ao di- 
gno soco snr. Fernando Augusto da Costa Freitas, residente 
na capital, a fineza de representar esta Sociedade n'aquelte acto 
solene, o que sua e x *  havia satisfeito, como participara em 
otficio de 20 de janeiro. 

Resolveu-se que no dia 9 de março proximo, se reali- 
sasse na forma dos anhos anteriores, a distribuição de pre- 
mios aos alumnos mais distinctos das escolas primarias doeste 
concelho, festa com mernorativa do aniversario da fundação 
da Sociedade. 

* 
Sessão de lã de Fevereiro 

0 snr. presidente propôz, e foi aprovado, que na acta 
doesta sessão exalasse um voto de profundo pezar pela 
morte do grande poeta conselheiro Thomaz Ribeiro, a quem 
esta Sociedade era devedora de innumeros e relevantes servi- 
ços, e corninunicou que, aOs o falecimento (lo ilustre cida- 
dão, telegraphara a familia do saudoso extincto, protestando-lhe 
o sentimento doesta Sociedade, peta perda do seu verdadeiro 
amigo. * 

Foi admitido soco efective o sor. Antonio Leite de Cal'- 
valho, residente no Rio de Janeiro, por proposta do digno so- 
cio snr. Antonio da Silva Carvalho Salgado. 

sessão de l de lnarço 

Estando já em poder da direcção a licença das obras pu- 
blicas para a construcção da nova fachada do edifício desta So- 
ciedade, resolveu-se dar começo aos trabalhos da vedação do 

i i  . 
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terreno e que a seguir se mandasse dar principio às fundações 
para os alicerces. 

9 de lnarço 

20.° anniversario da fundação da Sociedade 

Transcrevemos O que da solemnidade (Teste dia disse O 
nosso colega 0 Femme-raio de Gzúimcø1'ães no seu n.° 1 : 563, 
de 12 de março. 

Sociedade Ãlartins Sarrnentø 

Festa de 9 de março 

Realisou-se no sabbado passado a solenidade a n u a l  desta So- 
ciedade, em que, na conformidade dos a n o s  anteriores, se distribui- 
ram premis,  em livros e dinheiro, aos a l u n o s  mais distintos das 
escolas pi-imarias do concelho. 

E uma das obras mais sympathicas doesta benemerita corpora- 
ção vimaranense, e das que mais benefica influencia exerce no progres- 
eo do ensino popular. 

Por isso Ó que todas as direcções que se têm succcdido n'aquella 
casa se empenham em imprimir-lhe o maximo esplendor, a maxima 
attracção, a em de que as c renças  que a l i  acodern de todoo concelho 
colham as mais dnrafioui-as e vivas impressões, e se encham dc estimu- 
los para novas l u c a s  d'applieação c de trabalho. 

Presidiu a esta sessão s o l e n e  o s r .  dr. Antonio Vieira d'An- 
drade, illnstrado presidente da amara municipal. 

Cerca do meio dia foi aberta a sessão, começando pela leitura 
da allocuçäo em que o presidente da direcção da Sociedade, s r .  dr. 
Meira, cxpoz o em dá`aquella reunião e referiu os factos príucipaes que 
caraeterisaram a vida doesta aggremiação no a n o  findo. 

Assim faltou-no cor Tejo cívico de l ã  de m a ç o  de 1001), claim- 
ponencia que revestiu, e da impressão favorarel que deixou não só 

em todo o p a i ,  sendo a imprensa una- 
nime em elogiar a. firma por que decorreu aquela grandiosa manifes- 
tação e em registrar com louvor a originalidade que a assignalou, e 
que á primeira vista e num meio pequeno como O nosso poderia cau- 
sar estranheza. 

Referiu-se ao projecto de construcção da nova fachada e amplia- 
ção do edifieio social, explicando as razões que levaram a direcção 
a metter hombres a essa obra e mostrando como deste novo empre- 
hendimento derivava a eflicacia das instituições ceadas. 

Teve palavras de justo louvor para a iniciativa particular, a 
qual se devem já as casas da eseóla de Gondomar, de Briteiros, de 
Saude, das Taipas, do Conde e de Vizella, salientando-se nesta boa 
obra os nossos patrieios do Brazil. 

desta cidade, como em geral 
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Deu conhecimento de que se achava já. organisado o catalogo do 
museu areheologico, e que esse trabalho, duma importância superior 
para o exame e estudo dos exemplares que o`elle se acham expostos, 
devia \sr a publicidade ainda dentro do corrente m e .  

Fallou das visitas do s r .  Arcebispo Primaz, e do rev. Bispo de 
Damão, D. Sebastião José Pereira, que prornetteu o seu valioso con- 
curso para a orçar isação do museu colonial que esta em projecto. 

Referiu-se ás ofertas do visconde de Sanches de Barra, que man- 
dou 100 exemplares do opusculo historico A Restauração de Portugal ; 
de Rodrigo Venancio da Rocha Vianna, nosso patricio residente no 
Rio de Janeiro, e da redacção da Agriceõltzórcz Contemporanecø. 

Tambem faltou por em da oferta de 20158000 reis, com que Sua 
Magestade El-Rei contribuiu para a obra do edifico, e da camara mu‹ 
nicipal, tendo para uma e outra palavras de agradecimento, e bem 
assim para os que já tinham respondido ao appello da Sociedade. 

A resposta do s r .  dr. Andrade, eloquente como todas as obras 
do distinto advogado, faz as mais lisongeiras referencias aos traba- 
lhos incensareis da Sociedade Martins Sarmento, e aíiirma a sua be- 
nevolencia e de toda a amara para todos os seus emprehendirnentos. 
Falta do s r .  dr. José Sampaio, primeiro presidente, falecido hã pou- 
eo mais d'uln anuo, dos seus serviços a esta corporação, de quanto 
e l a  progrediu pela influencia da sua vasta intelligcncia e da sua atu- 
rada dedicação. Faltou dos outros iniciadores, de Domingos Ferreira, 
o primeiro fallecido, dos dr. Avelino Guimarães, Avelino Germano e 
de Domingos Leite de Castro, tecendo expressões de muito louvor pa- 
ra todos e significando quanto a cidade de Guimarães lhes deve estar 
obrigada pela creaçäo duma instituição que tanto a esta honrando. 

Finda a alocução do s r .  dr. Andrade, procedeu-se á distribui- 
ção dos premias, sendo 63 as creanças de diversas escolas, que foram 
contempladas com livros, e destas, 5 por sorteio, com premias pecu- 
manos. 

Após esta ceremonia foi dada. a palavra á. professora de Nespe- 
reira, snr.9* D. Maria Olinda, que produziu um discurso primoroso na 
i d a  e na firma. A distincta professora demonstrou qualidades orato- 
rias pouco vulgares, encantando O auditoria pela sua palavra suave e 
persuasiva, pela sua dicção elegante e correctissima, pela sua apre- 
sentação syxnpathica. 

Podemos afirmar que a surpreza que as suas palavras deixa- 
ram na assembleia foi de maximo agrado, tornando-se num momento 
conhecida e ganhando assim os faros duma das mais distintas pro- 
fessoras do nosso concelho, quando é certo que até aqui poucas pes- 
soas conheciam as suas elevadas qualidades de ínficlligencia e a sua 
singular aptidão nesta especialidade. 

Em seguida faltou 0 rev. abbade de Tagilde que, como sempre, 
pronunciou um belo e substancioso discurso. Referiu-se com palavras 
de caloroso applauso aí professora D. Maria Olinda, e expôz o valor 
que tinha esta festa anual  da Sociedade no incremento do ensino. 

Fallon depois e muito proficientemente O professor de Athães, 
Mario Vieira, a respeito das mas condições do ensino por falta da de- 
vida acção dos poderes publicas ; e em seguida a este O professor de 
Saude, Crespo Guimarães, fazendo varias e sensatas considerações so- 
bre o mesmo thema. 

Tivemos depois o prazer de ouvir o nove e já distinto advoga- 
do, dr. Gaspar d'Abreu, que com a sua costumada eloquencia sc es- 
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_ , espontaneamente vindo do au- 
gusto chefe do Estado, traduzia para esta Sociedade, constituindo a 
melhor prova de que os seus esforços desinteressados e patrioticos 
não deixavam de ser reconhecidos em todo o p a i ,  e seria mais um in- 
centivo para a continuação d'esforços futuros. 

Por em foi unanimeinente approvado por toda a assembleia que 
se dirigisse a Sua Majestade um te legrama,  agradecendo a sua por- 
taria de louvor, que era uma honra não só para a Sociedade Martins 
Sarmento, mas principalmente para a cidade de Guimarães. 

Seriam tres horas da tarde quando foi levantada a sessão, espa- 
lliando-se as pessoas que a e l a  assistiram por todas as dependencias 
do edifício, que a essa hora começou a ser franqueado ao publico. 

Dentro de pouco as galerias dos museus, salas da bibliotheca, 
etc., encheram-se de visitantes. 

Os produtos que figuram 110 museu industrial foram renovados 
ha poucos dias, figurando este a n o  mais algumas secções, destacan- 
do-se diversos quadros do nosso sympathico amigo e distinto artista 
Abel Cardoso. . 

A concorrencia de visitantes durante O dia foi muito grande, e 

praiou sobre as razões da decadencia do nosso pai e em geral dos 
pazes latinos, e sobre a orientação que conviria imprimir-se á. vida 
nacional para impedir essa deeadencia. 

Em seguida O s r .  presidente da amara leu urna carta do s r .  
dr. Avelino Guimarães que não pôde comparecer por motivo de doen- 
ça c que por aquella firma quiz propor, neste acto s o l e n e ,  um vo- 
to de louvor á actual direcção pelos seus esforços, pela sua incança- 
vel energia em levantar esta instituição numa época critica, em que 
pela morte lhe faltaram tão valiosos elementos (a). 

Foi approvado por acelamação. 
Por ultimo o presidente da direcção agradeceu ao presidente da 

camara, conselheiro D. Prior, autoridades, fuuccionarios, represen- 
tantes de corporações, professores. damas, socios e todos quantos se 
associavam =1 celebração d'aquella festa anual .  

E rematou por noticiar que Sua Majestade El-Rei que ha poucos 
dias tinha assegurado a obra da Sociedade Martins Sarmento O 8eu 
applauso, enviando-lhe o donativo de 20035000 reis com destino á no- 
va fachada e ampliação do edifieio, acabava de assidrar uma portaria 
consignando o seu real agrado a esta corporação pelos seus trabalhos 
em favor da instrucçâo nacional e da constituição scientiñca da his- 
toria patria. 

Frisou o valor ouc este diploma 

continuou a selá no domingo. 
Actualmente a Sociedade Martins Sarmento e as suas instituições 

não merecem só a svmpathia duma classe restricta; tornaram-se po- 
pulares, sendo curioso vê como pessoas de todas as classes do nosso 
povo alli acodem furna sofreguidão de vê coisas que, embora não te- 
nham valor ao alcance da couiprehensâo geral, sabem que são apre- 
ciadas, e constituem no seu todo uma honra e um motivo de gloria para 
a nossa terra, pois que todas as pessoas ilustradas que nos visitam 
procuram observar. 

Congratularão-nos com a direcção da Sociedade Martins Sarmen- 
to pelo bom existo que acompanha as suas emprezas, e sobretudo por 
esta corrente de syinpathia que lhes vem de toda a parte, de todas as 
classes da nossa população, de todo 0 p a i ,  e inclusive do proprio 
chefe da nação. 

i 
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-1h'os proclamando-o soco honorario da gloriosa corporalao, nao 

(fz) Ill.1**° e ]'Ãxc.1*1° Sur. Presidente. -São tão manifestos e sa- 
lientes os serviços da direcção que agora anda o seu mandato, que pro- 
pôr á assembleia tão distincta um voto d'enearecido louvor, é, me pa- 
rece, não só um acto de justiça, mas pensamento que e~ ~tá. no animo 
de todos. Mas ser-me-ha lícito mais, incluir no voto um certo senti- 
mento dá*cgoismo; pelo que proponho um voto de louvor e reconheci- 
mento pelos relevantes serviços prestados, e ao mesmo tempo li voto 
de desejo para que a direcção continue no seu posto de brio e enthu- 
siasmo em nova direcção futura. 

Como a t o  de justiça, como pe i to  a incontestavel mcrito, ser- 
me-ha licito distinguir entre os distinctos directores, todos benemeri- 
tos, o,seu presidente, exc.1"0 dr. Joaquim José de Meira. 

E um veterano desta casa, veterano benemerito, como todos re- 
conhecem. Desde o começo da existencia desta. prestante associação, 
foi sempre visto este cidadão viinaraneuse, nas primeiras fileiras das 
campanhas do progresso moral que tem travado esta acreditada cor- 
poração; na exposição de Guimarães, foi um dos mais enthusiastas ; 
na expansão do ensino publico, foi a alma, e o inexcedivel propugna- 
dor e sustentaculo do instituto escolar, precursor da EscOla Francisco 
d'Hollanda e Seminario da Oliveira ; nos actos mais importantes da 
existencia doesta Sociedade, como conferencias publicas, colaboração 
da Revistrú, bazar de beneficio, constituição da bibliothcca, escó- 
las de João de Deus.. . em todos os actos importantes, em todas 
as iniciativas fecundas, mais ou menos duradouras e eflieazes, sempre 
occupou um lograr distinto, ou iniciando ou eollaborando, ou prote- 
gendo, em posição oficial, ou particular, o distinto professor, o 
excellente medico, o exemplar cidadão vimaranense, o dr. Joaquim 
José de Moira. 

Cidadão prestante, soco dedíeadissimo., amantissímo do progres- 
so de Guimarães ~, os seus serviços são de tal quilate, que reconhe- 
cer ' " ã 
ser semente praticar um acto de evidente justiça, mas honrar-se a 
Sociedade a si mesma. Personalidade das mais distiuetas, soco pres- 

a ", 
que é sem duvida um dos mais dedicados consocios, c dedicado como 
presidente desta assembleia, e como presidente deste municipio, se 
digne propor a esta distincta assembleia publica um voto de encarecido 
louvor, esperando que sua excfi continue prestando á. corporação, a 
que tão notavelmente preside, os seus dedicados serviços. 

tinhoso entre os mais benemeritos, exemplo e grave, rogo 2. V. e x .  

O velho sacio, 

Avelino da Sirva Guimarães. 

Allocução do snr. presidente da direcção : 

Sur. Presidente da Camara Municipal. - A Socieda te Martins 
Sarmento recorreu uma yez mais á. nunca desmentida benevoleacia da 
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amara municipal deste concelho, para dar a esta solcmnidade anual  
a. feição que justamente lhe compete, em perfeita harmonia com a in- 
dolo publica e patriotica que sempre a inspirou em todas as suas obras. 

E por is ~so cor a mais intima satisfação que vemos nesse lograr, 
presidindo á. primeira, á. mais antiga e mais so lene  das nossas fes- 
tas, o ilustre presidente do municipio, a quem a direcção desta So- 
ciedadc, não só por motivos d'oi-dem pessoal, como pela magistratura 
superior que representa, folga de otfcrecer publicamente a afiii-mação 
do seu reconhecimento, e o testemunho da sua mais alta consideração. 

Quem desde vinte a n o s  vem assistindo a esta celebração anual ,  
em que se honra a intelligencia e se estimula o trabalho, poderá. tal- 
vez sentil-a enfadonlia ou suppôl-a ineficaz. 

Mas convém ponderar que a solenidade deste dia não nos per- 
tence, nem a justificação da sua opportunidade pôde inferir-se (la boa 
ou má. impressão que sobre cada um de nós venha a despertar. 

A festa d'h‹-je é toda das creanças. 
Para e las  foi destinada; para a justa e salutar estimulação dos 

seus brios e aptidões. 
E portanto da influencia mais oii menos larga como tal acto ve- 

nha a reflectir-se no desenvolvimento do ensino, na orientação d'espi- 
ritos que começam a formar-se para as lucras da existencia e que 
neste periodo da vida têm naturalmente especiaes condições de re- 
ceptividade, que nos é permittido deduzir uma boa. e acertada linha 
de congiucta. - 

E do ardor mais 011 menos vivo e persistente de que as crenças 
das nossas eseólas aqui venham impregnar-se, é da. vivifieaçäo moral 
que n'ellas possa originar a atmosphera essencialmente vigorisante 
que nó*cste meio se respira, que devemos com segurança deduzir a 
vantagem 011 a inutilidade de se repetir. 

Apreciada á. luz doeste criterio, e não podemos adoptar outro, 
torna-se manifesta a sua importancia, afirma-se com inteira clareza 
o valor social que d'ella dei-iva, e impõe-se consequentemente a ne- 
cessidade de a continuar, sem nunca nos esquecermos de que ella foi, 

m a s  se- 
guros instrumentos da propaganda. 

Assim se justifica x. empenho, que nos anima, e sempre animou 
as direcções que nos antecederam, de a fazer cercar do maximo 
realce, de lhe imprimir O maximo poder suggestivo, dc modo que no 
espirita tão facilmente impressionavel destas creauças se grave uma 
impressão funda, duradoura e salutar, e o ardor das suas almas 
augmente d'intensidade para novos esforços e para novas lucas d'ap- 
plicação e de trabalho. 

E esse empenho 

é, e será. uma das primeiras obras desta Sociedade, o 11m dos 
sua 

mo um impulso de sympathía, e vieram espontaneamente 

cremos tele satisfeito, graças a extrema bon- 
dade de v. exc.a, graças a quantos sentem por esta obra, de patriotis- 

com a sua 
presença dar um tom d'esplendor a esta festa e fazer avultar a gran- 
diosidade, com que pretendemos revestil-a. 

A congregação de todos os elementos reaisa o maximo apparato 
nosso meio, e significa a maximal. soli- 

dariedade da cidade e concelho de Guimarães 110 pensamento funda- 
mental da Sociedade Martins Sarmento. 

N'esta conformidade, s r .  presidente, não devo espraiar-me em 
considerações que demorem a realisação do intuito essencial, que pre- 
sentemente nos reune aqui. 

para as condições especiaes de 
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Por isso permitia-me v. exc.** que diga apenas mais duas pala- 
vras sobre alguns dos prinoipaes factos que assignalaram a. vida 
(Testa Sociedade no a n o  indo, seguindo e respeitando assim a velha 
praxe, sobejamente justificada., com que devo conformar-me. 

* 
O primeiro acontecimento digno de ser registrado foi a demons- 

tração cívica de 11 de maço.  
Já aqui neste mesmo lograr, em igual dia do anuo findo, apenas 

dois dias antes da esplendida manifestação que se preparava, expuz, 
s r .  presidente, o que proinettia ser aquela enthusiastica e apaixo- 
nada consagração do homem que foi um dos maiores sabias portugue- 
zes, e a mais fulgurante gloria da patria vimaranense no seculo que 
andou. 

O justo alvoroço, que nos animava nó`esse momento, empe- 
nhados cm dar áquelle memorando acontecimento a alta significação 
que lhe competia, vendo a notavel c calorosa adhcsão com que todo 
O concelho dc Guimarães aceeitava O nosso pensamento c se apres- 
tava a colaborar para a sua mais brilhante realisaçäo, poderia tornar 
o meu espirita menos disposto para a rigorosa apreciação e exacto 
julgamento dos factos, exagerando porventura atravez do prisma do 
meu enthusiasmo pessoal, o que, para ser visto e definido com verdade, 
precisaria de placidez e serenidade que n'aquellc momento nos fal- 
tayam. 

Hoje porém, s r .  presidente, que um anuo se acha volvido sobre 
os factos a que me venho referindo, que aquela significativa demons- 
tração deixou de ser um projecto ou uma promessa, para se tornar 
um facto consumado,  Õ-me lícito, por amor da verdade e da justiça, 
afirmar não a minha impressão pessoal, 011 a impressão da direcção 
a que tenho a honra de presidir, mas a opinião unanime, invariavel- 
mente sentida e publicamente afirmada, de toda a cidade de Guima- 
rães, dos representantes das corporações scientificas que se associaram 
ao cortejo, de toda a imprensa do p a i ,  de todos quantos emfim visi- 
taram a nossa terra n'aquelle dia memoravel. 

E essa impressão foi d'assombro, de profunda admiração. 
Nunca minguem suppoz que uma cidade de província, pequena 

e modesta, pudesse abalançar-se com exilo tão brilhante a um espe- 
ctaculo até aqui privativo das grandes cidades. 

. a dos pes- 
simistas 011 a dos mais frios, que ha sempre de todos os temperamen- 
tos, mas ainda a espectativa dos mais enthusiastas, dos mais ardente- 
mente apaixonados. 

Eu nunca reeeei pelo suecesso da manifestação. O eommetti- 
mento que parecia arrojado e perigoso nunes, nos acarretou receios, 
116111 preoecupações. 

Nós tinhamos a certeza de que o povo de Guimarães está ao 
nosso lado, está ao lad duma Soeie~da‹1e que em todos os seus em- 
prehendimentos se não inspira em outro sentimento que não sej-1 o da 
felicidade do mesmo povo. 

O nome venerando e venerado de Martins Sarmento acordaria 
infalivelmente a alma vimaranense e fac-a-ia levantar-se em impe- 
tos de enthusiasmo, e em expansões vibrantes de glorificação. 

E foi o que succedeu. 

O caso excedeu muito toda a espectativa, não digo já 
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começar pela vereação munici- 

E sucedeu acima mesmo das nossas proprias previsões. 
Nudez=ta cidade não hã memoria de se presenciar um facto assim ; 

e por certo não será. arriscado afirmar que dillicilmente poderá vir a 
repetir-se. 

Se a l g u m  pudesse ter duvidas sobre O progresso na orientação 
do espirita popular que a obra da Sociedade Martins Sarmento tem 
realisado, sobre a consideração 'que lhe anda ligada nesta cidade e 
em geral em todo o p a i ,  sobre o merito dos seus trabalhos e 0 valor 
das suas iniciativas, bastaria para as dissipar ter assistido ao desolar 
de toda a população vimaranense, a. ` 
pal, a mais genuína representação do nosso concelho, das auetoridades, 
do funcionalismo, das corporações de todas as 
das escolas e das fabricas, dos homens e das creanças, do comerc io ,  
da agricultura e da industria, dos homens do trabalho c das profissões 
liberaes, da imprensa local e dos representantes da imprensa. do p a i ,  
dos delegados de institutos e corporações scientificas nacionaes e es- 
trangeiras, de tudo quanto emfim representava um element) de vida, 
uma parcela de influencia no funcionamento do complexo e activo 
organismo do nosso concelho. 

Tuclo isso ahi passou, tudo isso ahi se manifestou em brados ex- 
pansivos d'afilecto, de respeito, de veneração á. memoria de Martins 
Sarmento. 

A cidade de Guimarães comprehendeu cedo, e nisso está O seu 
grande merecimento e uma nota dbriginalidade que a imprensa do pai não deixou de registrar e admirar, eornprelielldeu cedo a sua. 
divida de gratidão, e não se demorou em pagar-lii"a. 

Para avultar a superioridade intelectual e moral de Martins 
Sarmento e se lhe fazer justiça, não foi preciso que os anões decor- 
ressem sobre o seu desappareeimento, apagando os pequenos attritos, 
ae rnesquinhas eompeteneias que sempre despertam em volta de si 
mesmo OS g¡'2uldoB homens. 

A primazia de Martins Sarmento era indisputavel ; a poderosa 
envergadura da sua intelligencia não soaria eompeteneias. 

E a cidade de Guimarães, no preto que lhe rendeu, traduziu 
bem claramente o seu alto espirita de honestidade, de sinceridade e 
de justiça, mostrando como nó"esta terra abençoada do trabalho não 
ha lograr fabril para medrarei loucas malquererias, pequenos odios, 
invejas ou vaidades. 

Honra lhe seja feita, e oxalá que nunca se aparte da linha 
recta do seu viver honesto. 

espectes, da população 

i a  -:: 

No mesmo dia em que se celebrou a eommemoração a que me 
tenho referido, realisou-se igualmente a inauguração s o l e n e  da nova 
fachada e ampliação deste edifício. 

O desenvolvimento das instituições que esta Sociedade ceou,  a 
sua conveniente installação, por firma que d'ellas se possa auferir 
O maximo proveito possivel, constituem-lhe novos elementos de vitali- 
dade e de consolidação. 

E sendo ela. uma permanente homenagem ao nome ímmorredou- 
ro de Martins Sarmento, não ` 
factos vieram a juntar-se no 
tadameute os reunimos, como estreita e intimamente relacionados para 
o preenchimento do mesmo firn. 

18.° Ante. 

f‹)l por um simples acaso que os dois 
mesmo dia. Ao contrario muito proposi- 

7 
â 

1 



I 

98 

se 

syëpanhia . 
1 

Desde muitos anuo já. que se vinha faltando na ampliação deste 
edifício. 

O que nos primeiros tempos parecia de sobejas larguezas, mos- 
trou-se acanhado e pequeno perante o augmento crescente das insti- 
tuições creadas e nomeadamente da nossa bibliothcea popular, onde 
contam para cima de 2õ:00L) volumes, facultados á leitura publica. 

Assim surgiu a necessidade. e se nos impoz cada. vez mais im- 
periosa. a obrigação de cuidar a sério (Peste assumpto. 

Não foi pois inconsideradamente que nos lançamos nesta nova 
aventura., cu- is  dificuldades pesamos devidamente. 

Mas por muito que nos pudessem assustar as diiiieuldades da 
empreza 011 desalentar a incerteza do suecesso, é fera. de duvida que 
a necessidade nos apertava por tal modo que não havia margem para 
hesitações. 

Lauçamo-nos pois ousadameute á obra, e uma vez mais entre- 
games, cheios de confiança, ao nunca desmentido patriotismo vimara- 
nense o aplanar o maior dos nossos embaraços. 

Razões temos de sobejo para acalentar esperanças d'exito favo- 
ravei. 

O caminho da. subscripçäo publica entre os alhos de Guimarães 
não somos nós os primeiros a trilhal-o. Muitos outros antes de nós o 
tem percorrido com inteiro suceosso; e anima.-nos ainda 8. convicção 
de que H. obra, em que nos empenhamos, se não é muito mais, é pelo 
menos tão digna de apoio e auxilio dos nossos patricios, como tantas 
outras que por sualogos processos se têm levado a enfeito. 

E as nossas esperanças são tanto maiores quanto é certo que, 
tendo sido aberta a subscripção hã bem pouco tempo ainda., a. vemos 
já. nó`uma altura que nos enche justamente de muita confiança . 

E neste momento, s r .  presidente, tenho a mais viva satisfação 
em anunciar u v. exe." e ás eonspicua ussembléa que me escuta, que 
Sua Magestude El-Rei, tendo conhecimento dos intuitos patrioticos 
desta Sociedade, dos seus trabalhos dez-sinteressados, e da obra que 
presentemente se projecta, determinou concorrer para ella com o do- 
nativo de 2‹.I0;§' IOO rã is Sua Majestade conhece muito bem esta insti- 
tuição vima.ra.nense. Já. por duas vezes a visitou, uma em 1887, e a 
outra em novembro de 1092, distinguindo-a. com a otferta dos seus 
trabalhos scientificos. 

Sabe da sinceridade dos nossos intentos, e do desprendimento 
que cai-aeterisa os nossos sentimentos e aspirações. 

Quiz pois colaborar no nosso empreheudimeuto; e este facto 
que muito .particularmente nos honra significa que o augusto chefe do 
Estado applaude os nossos esforços, e reconhece e apoia os serviços 
que esta corporação tem prestado e vai prestando ao progresso do pa i .  

Um vento de felicidade sopra sobre os destinos da. Sociedade 
Martins Sarmento; por toda a. parte ouvimos palavras d'animag;ã.o e 
de 

que a Sociedade Martins Sarmento durante os vinte a.nn08 da 
sua existencia teve sempre a nitida comprehensão das obrigações im- 
postas pelo seu programa social, e nunca se afastou da cscrupulosa 
e gel observancia desse compromisso. 

D'ahi as adhesões, as sympathias, o apoio dedicado e sincero, 
e 

fera d'ella, entre os homens de trabalho e os homens de scieneia, 
desde o cidadão mais humilde da nossa terra até Sua M agestade E1-Rei. 

que por toda a parte tem encontrado, de cima abaixo, nesta cidade 
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Cabe-me ainda o dever de assigualar com o devido reconheci- mento 0 generoso e louvado proceder do H08~ ~0 municipio, que tão gentilmente acolheu o pedido que lhe dirigimos. 
Devemosrlhe a primeira e mais importante quantia subseripta; devemos acima disso um exemplo de salutar incitamento para a nossa exnpreza, c um sinal manifesto, para nós de muito apreço, de que a. ilustre corporação, a que v. exe." tão intellieentemente preside, 

comp:-eheude bem quanto interesse publico deriva de se animar e auxiliar o engrandecimento ‹l'uma instituição como esta. 
A sua altitude protectora perante uma Sociedade que não tra- 

balha pelo interesse pessoal dos seus socos, mas semente pelo bem collective da cidade e concelho de Guimarães, não pode senão mere- cer elogios e applausos. . 
A Sociedade Martins Sarmento é uma forte afirmação da vida local, iniciada, sustentada e desenvolvida principalmente por esforços locaes., 
E esse um dos seus maiores titulo~ de gloria; e nós, s r .  presi- dente, sentimos orgulho e um intimo desvanecimento em lhe conser- var, definir e consolidar bem esse caracter especial da sua organisaçào. Por isso a. nossa snbscripçâo dirige-se principalmente aos nossos eonterraneos, aos nossos socos, áquelfes que com esta instituição se acham relacionados e trabalham desinteressadamente na sua obra. Os alhos de Guimarães em qualquer~ parte em que se encontrem, 

anima-os sempre um sentimento vivo de inspiração patriotiea. .-\ dis- tancia não lhes esmorece o amor da sua paria; antes' o fortalece e aviva. 
Não carecemos de provas. 
lu se as quizessemos, nesta ateria especial do ensino, bastaria perguntar, s r .  presidente, aos professores presentes quaes são aquel- les que professai em edificios escolares propositadamente construídos para o seu fim e convenientemente providos. 
Perguutemos-lhes a quem se devem as casas de escala de Gon- domar, de Briteiros, de S. Martinho de Sande, de Uonde, das Taipas e de V,izella. 
A iniciativa par ticular, estimulada por um alto impulso patriotico, 

se deve essa boa obra em favor do ensino primaria. 
X'ella figuram lawrarnente os nossos patricios do Brazil com 

uma generosidade, que dá a justa medida da. aifeiçào constante, pro- 
funda e sincera, que os prende á. sua terra natal. 

Sobejam-nos portanto razões para crê que entregando este novo 
connnettiniento a que nos abalançamos ao patriotismo vimaranense, 
o entregamos ein boas mãos. 

Demais esta casa não é nossa, esta bibliotheca não é nossa, os museus onde se admiram tantas preciosidades não são nossos; nada disto nos pertence. 
Tudo isto pertence sem restricções ao povo de Guimarães. 
Hs socos doesta associação não gozam de direitos, prefereneias 

011 regalias nas obras realisadas. . Tudo isto pertence :i cidade e emcelho de Guimarães ; é seu 
legítimo patrimonio, porque é o produto aceumulado do trabalho dos 
seus alhos. 

lu por isso, s r .  presidente, que a direcção desta Sociedade não 
sente, nem escrúpulo nem acanhamento, em se dirigir francamente 
aos seus conterraueos, a todos os que amam apaixonadamente 0 justo * 

9 
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renome da sua paria, O seu progresso e a sua 
clando‹o8 a interessar-se na obra do seu 1-enasemtento, que a. todos 
aproveita e com que todos se devem rejubilar. 

prosperidade, convi- 

* 
Cumpre-me ainda mencionar como facto que se prende com O 

progressivo desenvolvimento desta Sociedade a publicação do catalogo 
do nosso museu archeologico. 

Ha muito já que se sentia a necessidade de o organisar. 
Por diversas vezes e com especial interesse 1108 faltou nesse 

trabalho o dr. Martins Sarmento. 
Por muito valiosa que seja naturalmente a colecção que se os- 

tenta nas galerias d'aquclle museu, o seu exame c O seu estudo mal; 
se poderiam fazer sem um guia, 11m roteiro indicador que esclarecesse 
0 visitante sobre os objectos que ali se acham guardados. 

D'esse trabalho encarregou-se, com a sua actividade e compe- 
tencia bem conhecidas, o nosso consocio, s r .  abbade de Tagilde ; e 
temos a satisfação de informar a v. excfi que o catalogo ver a publi- 
cidade ainda dentro do corrente m e .  

Devo registrar ainda, s r .  presidente, como factos que vie- 
ram honrar esta Sociedade, e contribuir para a sua prosperidade 
e augmento do conceito e sympathia com que a distinguem os espiri- 
tos ilustrados do p a i ,  as visitas que lhe fizeram s. e x . "  rev.ma, 
0 s r .  arcebispo primaz, D. Manuel Baptista da Cunha, em 5 de 110- 
vembro passado, e 0 illustre bispo de Damão, s r .  D. Sebastião 
José Pereira, em 4 doeste Inez. Um e outro depois de terem percorrido 
0 . 
ram palavras de louvor que muito nos honram para todas as nossas 
instituições, salientando bem a sua admiração pelo estado florescente 
em que as encontraram, excedendo muito a sua espectativa. 

As suas impressões acham-se consignadas no respectivo livro 
dos visitantes, e constituem, não para nós, mas para a cidade de Gui- 
rnarães a quem esta Sociedade pertence, um justo motivo d'envaide- 
cimento. 

O SDT. arcebispo primaz durante a sua permanecia nesta ci- 
dade por mais duma vez se referiu com palavras de rasgado louvor 
á sua vista á. Sociedade Martins Sarmento, e á. sympathia que esta 
casa lhe despertou. 

O exc.m° bispo de Dama colheu identicas impressões, e ao tra- 
duzil-as por cscripto no livro dos visitantes, deixou-nos a espontanea 
promessa de collaborar na organisação do museu colonial que traze- 
mos em projecto, aproveitando as suas vastas relações em Africa, 
onde s. exc.a apostolou durante muitos a n o s ,  onde ocupou a prela- 
zia de Moçambique, e onde é muito conhecido e estimado. 

minuciosznnente analisado todas as dependencias desta casa, tive- 

Antes de concluir devo referir-me ainda, Bnr. presidente, ao 
merecxdo segmento de prezar com que a direcção da Sociedade a que 
preeldo recebeu a noticia do passarncnto dos snrs. consclhexros Thomaz 

-aí 
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Ribeiro e Luciano Cordeiro. O primeiro era um dos nossos dedicados 
amigos. Desde a fundação desta Sociedade teve sempre para ella pa- 
lavras de bondoso applauso. Como ministro do reino louvou-a pelas 
suas iniciativas, como escriptor nunca deixou d'ofierecer-lhe as suas 
obras ; e ainda hu um ano ,  já. alquebrado pela doença, manifestou o 
desejo de vir pessoalmente incorporar-se no nosso cortejo cívico de 11 
de março. E não o podendo fazer pelo mau estado da sua sacude, es- 
ereveu uma formosa poesia que o carro da Typograpliia Minerva e 
Echo de Gzulinarães imprimiram e distribuíram durante o percurso do 
cortejo. 

Todos se reco-dam; e nós particularmente nos recordamos das 
expressões amigas e animadores que nos dirigiu por essa ocasião, e 
as quaes não pouco iufluiram para firmar a nossa decisão e coragem 
na realisação d'aquelle audacioso emprehendimento. 

O segundo, O s r .  conselheiro Luciano Cordeiro, era o secreta- 
rio perpetuo da Sociedade de Geographia de Lisboa, um espirita su- 
perior, notavel pela sua alta intelligencia e pela sua incançavel 
actividade. 

As nossas boas relações com a. prestante aggrerniação da capital 
e em especial com o irado secretario, de quem sempre recebemos de- 
monstrações de muita attençäo, de muito interesse e de sincero apoio 
para a nossa obra, fazem-nos deplorar a falta d'aquelle valioso au- 
xiliar, manifestando aqui a nossa magoa pela perda de dois homens, 
a quem o pai tantos e tão bons serviços devia. 

* 
I 
ã 

Posto isto, vou pedir a V. ex." so digno de proceder á. distribuição 
dos premis aos a l u n o s  das diversas escolas doeste concelho, que 
pela sua intelligencia ao 
desta distinção. 

Na conformidade dos a n o s  anteriores e pela continuação do 
acto de generosidade do nosso distinto patricio, s r .  Rodrigo Venan- 
cio da Rocha Vianda, residente no Rio de Janeiro, além dos Ii- 
vros que serão distribuidos, será. sorteada entre estes a l u n o s  
a quantia (Ie 15â000 reis, repartida em cinco premias de 8~80í)O reis 
cada um. 

O nosso i lus t re  conterranco, soco protector e amigo dedicado 
desta Sociedade, quer assim prestar homenagem a memoria saudosa 
de seu pae, que foi um distinto e muito conhecido professor de latim 
dá"esta cidade. Não só pelo facto em si, pela influencia que e l e  pode 
reflectir no desenvolvimento do ensino, mas tombem pelo sentimento 
.que O inspirou e pelo p re to  que traduz, eu, que fui amigo do professor 
Venâncio e não é sem uma profundissima saudade que recordo os tem- 
pos em que fui seu discípulo e d'elle recebi lições e conselhos de bom 
amigo, sinto-me duplamente satisfeito por me pertencer dar cumpri- 
mento gel aos desejos d'aquelle nosso generoso conterraneo, que não 
cessa nas nianifestaçöcs d'aflleeto á. sua terra natal, e dá"aquelle 
filho que tanto estrexneee a memoria honrada e venerada de seu pac. 

A direcção da Sociedade Martins Sarmiento consigna aqui publi- 
camente o seu reconhecimento pelo valioso auxilio que d'elle tem re- 
cebido e continua recebendo, e não pode deixar de notar para o enfeito 
desse reconhecimento o nome d u m  outro eonterraneo e tombem amigo, 
o s r .  Joaquim Sampaio Guimarães, ineançavel e benevolo intermedia- 

e dedicação estudo foram julgados dignos 
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rio, que nunca se esquece doeste dia e dá com manifesto prazer 
pleno cumprimento ás ordens do seu amigo. 

Entre aqueles que mais devotadamente nos tem auxiliado 
n'csta cruzada, em que andamos empenhados e que constitua a aspi- 
ração fundamental desta Sociedade, devemos lembrar O nome do exc."1'1 
snr. visconde ‹'e Sanches dc Haêna, um dos mais illustres e incança- 
veis homens de scieneia do nosso p a i .  

O venerando benemcrito protector dres=ta Sociedade, que muito 
tem contribuído para o engrandecimento da nossa bibliotheca com 
valiosas otiertas, acabou de nos dar 11m novo testemunho da sua afiCi- 
ção, enviando-nos 100 exemplares do opusculo historio A 'restau- 
ração de Portugal para que como premis  os distribuisscmos aos 
a l u n o s  das escolas. 

A obra, cujo assumpto representa um dos mais interessantes e 
eommovontes episodios ds. historia nacional, é trabalho de alguns dos 
nossos mais distinctos escriptores, e é illustrada com primorosa-is gra- 
vuras, que muito devem prender e encantar as crenças a quem se 
distriblle. 

Não poderiamos pois achar nada mais adequado, quer pelas boas 
e patrioticas ideias que propaga, quer pela parte material e artística 
de que se revestiu, para o em a que se de~ ~tina. 

Est-L valiosa otierta, com que nos distinguiu a gentileza e gene- 
rosidade do s r .  visconde de Sanches de Barra, penliorou-nos em ex- 
treino, augmentando justamente o reconhecimento. que a nossa S=›ci-:- 
dade desde muito lhe deve pela protecção e apoio que espontauea e 
desint.-res~ adamente lhe vem restando. p 

Gonsignando aqui os protestos da nossa gratidão pela' firma. 
mais publica e s o l e n e  que nos é possivel fazel-o, traduzimos certa- 
tamento com exacta fidelidade os desejos e sentimentos dos nossos 
eonsneios. 

Também da redacção da Agricultura Contemporânea, vimos rece- 
bendo desrlo algum tempo exemplares de diferentes numeros d'es8a. 
interessante e proveitosa publicação. Não é uma obra para ereanças, 
que com e l a  presentemente nada utilisariam. 

Contém porém trabalhos que interessam a todos aqueles que 
vivem mais ou menos em relação com a população agricola, para a qual 
esta publicação contém instrucçöes e conselhos que lhe devem ser de 
muito m recimento. a 

Como não nos foram mandadas mais de que dezoito colecções, não 
nos é possivel fazer uma distribuição extensiva H. todos os professores 
do concelho. Entendemos porém que, eoncecleudo um exemplar a cada 
um g 
rasamente o pensamento do os"erente. e contribuído pela firma mais 
efiieaz para a divulgação e propagação dos principies salutares que 
se advogam nesta publieaçšio. 

Os intelligeutes professores a quem os julgamos dever conferir, 
habitando o campo e por isso estando na sua maior parte em condições 
de julgar pela pratica a utilidade destas lições agrícolas, c0nst.itui1'âo 
o melhor meio de propaganda para doutrinas, que embora exeeilentes 
nem sempre são facilmente abraçadas pela população dos campos, no 
seu geral descontada e d'accesso difícil para todo 0 espirito-d'inno- 
vação. 

Agradecemos á. ilustre redacção da Agricultura. Cordzemporanea 
a sua generosa oferta. 

dos professores que regem escalas rurêmes, teremos satisfeito rigo- 
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Concluo, snr. presidente, amaclecenrlo novamente a v. excfi* a 
amabilidzàde que mais uma vez 1108 dispensou, acceit›u›do a. pr1>sid‹m‹ 
ia (Festa sessão solernne, e em geral a todos aqueles que vierem 

aqui honrar-nos com 2. sua presença, afirmar-nos O seu applauso e 
contribuir para que uma vez mais nos seja. lícito re*a.lisa1' esta solemni~ 
dade com a. fanfa brilhante e superiormente suggestiva que sempre 
revestiu, O de que oxalá nunca venha a desmerecer. 

Disse. 

Allocução do snr. presidente da camara municipal: 

l .  
, 
I 

agora, que da minha. presidencial vai caminhando para O ocaso 

os votos ‹-onvergiram no sentido de a attender em todas as suas pretensões. 
E não ha. nisto favor. Quem recebe o favor ó a amara municipal 

porque v. exc.'*, com O~ seus ilustres oollegas, ao pugnar pelo engrandeci- 
mento o`esta Sociedade, pugna pelo bem da cidade e concelho de Guimarães, 
e assim concorre para o lustre e gloria da corporação administrativa que 
representa esta cidade e concelho. 

Snr. presidente.-V. e x . "  rememorou alguns factos occorridos no 
ultimo ano,  por iniciativa da ilustre direcção da Sociedade Martins 8ar- 
mento. . 

Um o*esses factos foi a demonstração cívica de 11 de março proximo 
preterito, em homenagem a memoria dc Martins Sarmento. 

A este respeito v. exc.' leu palavras de enthusiasmo sincero e de 
extrema admiração pela imponencia e majestade que teve essa homenagem. 

Esse dia foi efectivamente de verdadeiro esplendor. A velha cidade 
de Guimarães como que remocou e, adornando-se com as suas veste~ mais 
pomposos, appareceu em todo o vigor da sua juventude, em toda a pujança 
do seu patriotismo, em toda a fulgurancia da sua fiirmosura, a ~audar esta 
Sociedade e a applaudir phrenetícamente a direcção. 

Tenho em todo o apreço a Sociedade Martin~ Sarmento, sei de quanto 
valor é a sua iniciativa, conheço quão profícuo é o seu trabalho, mas permit- 
ta-me v. exs.= que lhe diga que tão assombrosa festa excedeu a minha 
espectativa. 

Bem ~ei que a alma vimaranense estava nessa festa, assim como sei 
que quando Guimarães so expande. Oil para prestar homenagem a 11m seu 
ilho illustre ou para repelir qualquer afronta ao seu caracter, O faz em 

de louco entusiasmo e solemne demonstração, mas ainda assim 

Snr. presidente da direcção da Sociedade Martins Sarmento. - Na elo- 
quente allocucão que v. ex . "  me dirigiu encontram-se palavras de capti- 
vante amabilidade para a camara municipal, a que tenho a honra de pre- 
sidir, e tombem palavras de penhorante gentileza para mim. 

Curnpre-me por isso endereçar, como endereço, a v. excfi, em nome 
da camara e em meu nome individual, os meus cordeaes e profundos agra- 
decimentos; sendo certo que se toes palavras, no principio da minha ge- 
rencia, podiam representar uma esperança ou envolver um incita tento, 
g a camara e s 

da sua vida administrativa, significam que a direcção o`esta Sociedade 
continua convencida de que a camara se compraz em acompanhar esta 
Sociedade em todos os seus ernprehendimentos. 

E a verdade é essa. 
Entre os vereadores da amara municipal de Guimarães. por vezes, 

a respeito de outros assumptos, se manifestararn, como e natural, divergen- 
cias (le pensar e proceder, mas, quando se tratou doesta Soeie‹la‹le, todos 

assomo a 
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demonstração foi tão soberanamente magestosa que sobejaram motivos para 
espanto. 

Tambem v. exc.* se referiu á subscripção publica para obter os meios 
necessarios a filn de se realísar a obra de alargamento doeste edifício e da. 
sua nova fachada, e a este respeito leu palavras de louvor á. amara 
municipal. 

Se v. ex . "  assistisse á sessão em que se tratou ‹1"este a~ ~sumpto 
havia de ouvir as palavras de amargura, pronunciadas por todos os verea- 
dores, em razão de as leis actuas, que regulam os poderes das camaras, 
terem restringido esses poderes, não permittindo assim que se concedesse 
um subsidio maior, como era seu ardente e sincero desejo. 

Os poderes centras apoderaram-se da melhor parte da fazenda Inu- 
nicipal, deixando apenas uma pequena verba' para occorrer a pequenas 
despezas. 

E então e por isso aproveito este ensejo para pedir desculpa a v. 
e x !  e seus illustres colegas por não subscrever com uma quantia que cor- 
respondesse á magnificeucia da obra, ás suas vantagens, á importam-ia doesta 
Sociedade e aos bl'ios e nobreza da cidade e concelho de Guimarães. 

Snr. presidente. - . 
E quasi certo que não, porque para vir aqui ocupar este lograr 6 pre- 

ciso ser presidente da camara municipal de Guimarães, e no a n o  proximo 
futuro certamente o não sou. . . nem devo ser. 

Permitta-me, pois, v. ex('.'* que hoje, ao andar a minha missão nesta 
casa, saúde. com toda a sinceridade e com todo 0 entlinsiasmo, a beneme- 
rita direcção da Sociedade Martins Sarmento que, com tanta intelligencia, 
com tanto zelo e com tanta dedicação, tem trabalhado não só na cone ~er- 
vação o`esta Sociedade, mas tombem no seu progredimento. 

Parece-me, e suppouho que assim parece a todos os vimaranenses, que 
esta sessão deve permanecer por mais aiuios n'esté poste de honra e gloria, 
e assim terá os agradecimentos e louvores de todos os vimaranenses. 

E permitia-me tambein que o`esta saudação me refira a tres nomes 
de ilustres cidadãos vimaranenses, felizmente vivos, que foram iniciadores 
desta benemerita Sociedade: -dr. Avelino da Silva Guimarães, dr. Avelino 
Germano da Costa Freitas e Domingos Leite de Castro. 

Avelino da Silva Guimarães possue tino raro e inconfundível talento 
que o meu espirita, ao atentar n'elle, como que se sente assombrado. 

Quem 0 conhece sabe tombem que ao seu talento alia um caracter 
integra e uma vasta illustraçäo. Como advogado é um distíncti ssimo orna- 
mento não só do firo vimaranense, mas tombem do firo portuguez. 

Fica muito bom na galeria dos advogados do meu tempo: Bento Car- 
doso, Barbosa Lemos e José Sampaio. 

Tenho tombem em muito apreço e consideração o s r .  dr. Avelino 
Germano da Costa Freitas que, 8 affabilídade do seu trato, alia uma intel- 
ligenvia leida e um encendrado amor a esta cidade, aonde nasceu, tendo 
sempre prompta a sua palavra facil e vibrante para lhe estimular os brios. 

Devia tombem merecer especial menção o s r .  Domingos Leite de 
Castro que é uma das pessoas mais ilustradas o`esta cidade e que sempre 
afervorou com o seu exemplo e com a sua autoridade, desde o seu inicio, 
os emprehendimentos desta Sociedade. Poderá não comparecer em outras 
estas que se celebram em Guimarães, mas não falta nunca a esta festa de 
que foi um dos progenitores. 

Permitta-me ainda v. ex."  que addicione outro nome glorioso a esta 
nobre pleiade de benemeritos vimaranenses: o nome do venerando abbade de 
Tagilde, padre João Gomes d'Oliveira Guimarães. 

Eu não sei se voltarei aqui. . 
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Não foi soco iniciador e parece que foi. Não ‹ actualmente director 
da Sociedade Martins Sarmento e parece que é. 

Nas festas o`esta Sociedade, 110 seu jornal e revista, na sua bibliotheca 
popular, em todas as manifestações da sua extraordinaria actividade, surge 
sempre, com o seu aspecto sympathico, este veneran‹lo sacerdote, distinto 
entre os mais distinctos, a cooperar com a sua íntelligencia rutilante, com 
o seu trabalho persistente e com a sua erudição ampla, na grande empreza 
da difusão da instrução popular. 

Sôr. presidente.-E tempo de cumprir a determinação de v. excfi, 
distribuindo os premias aos alumnos mais distintos deste concelho. 

Vamos pois presenciar já o desfilar dessas crenças que vão subir a 
este estrado presidencial para receber os j s 
intelectual. 

Como v. exe." muito bem diz: -esta festa é das creanças. 
Basta dizer isso para se conhecer a sua altíssima importancia e para 

se aquilatar a sua extrema sympathia. 
Aqui, ao receber os premias que galardoam o~ seus meritos de traba- 

lho, as creancas armam no seu espirita infantil a salutar convicto ão de que 
o trabalho as nobilita e engrandece na vida social. . 

E venladeiramente encantador o appareeimento das creanças aqui. 
Trazem estampado no rosto o prazer indefinido da consciencia satis- 

feita, tem no límpido olhar um reflexo do céu azul donde vieram, vê-selhes 
nos labios purpurinos um sorriso angelical. 

Aqui, onde estão reunidas pessoas de todas as classes, de diferentes 
idades e de ambos os sexos, vão presenciar e vão saber que todas estas 
pessoas sentem grande satisfação ao vêr glorificado o_ -trabalho. 

Está aberta a sessão. 
Vou proceder á distribuição dos premias. 

uëtos premis dá seu trabalho 

Discurso da exc."'" sur." D. Maria Olinda Gomes da Costa, 
mllustre e distincta professora olíicial da e~cÓla primaria da fre- 
guezia de Nespereira deste concelho : 

fessor p1'in1:u'i0 

do pao que as 

para onde me arremessaria 0 destino, que para muitos 

Snr. presidente. -Ha quatro anhos que me vi obrigada a deixar o 
Porto, a cidade querida onde nasci. 

Seguindo a carreira ingloria do magisterio, eu bem sabia que o pro- 
ó similhante ao apostolo -não tem paria, ou, antes, a sua 

patria e onde O chama 0 dever; não tem familiar, ou, antes, a sua família. 
são todas â i creanoínhas que precisam da instrucção, como " 
alimenta. 

Não sabia eu 
é cruel, doloroso. 

Arremessou-me para aqui, para os formosos arrabaldes desta terra 
gloriosa. 

E eu bendisse o destino, que me colloeava junto á cidade, que pela 
sua historia, pelo seu brio. pelo seu commeroio, pela sua industria e pelas 
suas aspirações, mais se parece com o Porto, a cidade invicta onde nasci e 
que tanto amo ! 

Mas, s r .  presidente, quando mais me felicitei por ser aqui eolloeada 
ao mesmo tempo 

ao morto illu~ ~tre, cujo nome a decora, 
incentivo ao estudo dos alunos e ao trabalho dos profes- e tombem 

sores das escalas deste ccmcelho. 

foi ao entrar pela primeira vez nesta casa bendita, que, 
que constitne um padrão de gloria 
' um 
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Desejei desde logo levantar aqui a minha debil voz para o`um brio .r 
enthnsiastico patentear a minha admiração e o meu reconhecimento pela bo- 
nemerita Sociedade Martins Sarmento. Era, porém, a mais obscura das mi- 
nhas colegas; mas como sou a mais ousada., por isso mesmo que a ousadia 
está na razão inversa do talento e da illustracão, levanto-me hoje, abrindo 
assim o caminho que juno de flôres para sobre e las  passarem as minhas 
collegas no professorado primaria. 

tudo o que tenho a dizer á. benemerita Sociedade Martins Sarmento 
nossos alhos adoptivos, re- 

sume-se o`esta simples palavra que está nos labios de todos nós.: obrigada .' 
obrigada, pelo interesse com que promoveis a instruccão -popular neste con- 
celho de Guimarães, seguindo assim a altíssima missão que vos impozestes 
e cumprindo o fim altamente patridtir-o o"esta benemerita. instituição. 

Collegasz estes momentos são para nós os Mais suaves que atraves- 
samos durante a nossa missão. 

Sim, ella é colossal e espinhosa, todavia não devemos desanimar, na 
jornada inclemente em que o destino nos collocou, apesar dos agudos abro- 
lhos que pisamos e das feras eom que tivermos de nos bater. 

Como o viandante do deserto, que marcha na areia movediça para 
uma longinqua cidade rutilante, devemos esquecer as asperezas da nossa 
missão e pensarmos só nos encantos do ~uspirado termo. 

E qual é esse ideal? E tornar pelo estudo e pelo saber as creanoinhas 
d'hoje homens valiosos. austéros, conscienoiosos e fortes (lo dia ffámanhã, Oll 

mães de familias inteligentes e cultas no seu mister saeratissimo. 
Que a semente que lançarmos no coração juvenil dos entes que no~ 

são eonliados, não seja. estoril; dupliquemos de esforços para que ela ger- 
mine, floresça e fruotifique. . 

Devemos confessar que na escabrosa labutação feriamos de parar mui- 
tas vezes. reando talvez a chorar á beira do caminho a ruína das nossas es- 
peranças se não fossem as fiôres com que mãos amigas nos juncam os aspe- 
ros atalhos. 

Se até agora não podíamos trabalhar por falta de material, esse mal 
está, reinediado. 

A exc."1e camara municipal tem ultimamente provido, com um em- 
penho digno de todo o louvor, muitas das escolas (Peste concelho de mobília 
e utensílios escolares, que ha muito eram reclamados. 

Quanto a incentivos ha aqui os frutos do trabalho, no premo as 
creanoinhas e as fiõres do estímulo no applauso a todos nós. 

Para a frente, pois, collegas, que lá, no horisonte longínquo onde te- 
mos os olhos fitos, no suspirado termo da accideutada viagem, ha farta 
seara de loiros para quem se magoou na espera caminhada. 

que hoje gzilzu-doa n talento e a aplicação dos 

Relação das alumnas e dos alumnos premiados : 

Antonia Rosa, da escola d'Infanta8. . 
Arminda Rodrigues. da escola de Santo Estevão de Briteiros. 
Aurora da Cunha Veiga ', da esoóla de Longos. 
Carlota Ribeiro, da escala d'Azurey. 
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Carolina Magna Teixeira de Carvalho, do collegio de Nossa Senhora 
da Conceição. 

Elvira Ferreira Mendes, da eseóla de S. Martinho de Saude. 
Emitia da Costa, da escola de S. Paio, Guimarães. 
Enguia Maria da Silva Fernandes, da eseóla de S. Sebastião, Gui- 

marães. 
Joanna Coelho Lobo, da eseóla de S. Torquato. 
Joaquina da Costa, da eseóla de lllezão-Frio. 
Joaquina d'Olíveira Fernandes Guimarães, da escala de Creixomil. 
Laura Antunes 1, da eseóla de Gondomar. 
Ludovina de Freitas Araujo, da eseóla de Gonça. 
Margarida Teixeira, do asylo de Santa Estephania. 
Maria Armandina Cabral, do collegio de Nossa Senhora da Guia. 
Maria de Belem Alves d'Abreu, da esse-óla de Nespereira. 
Maria da Conceição Fernandes Barros, da escala do ‹ Visconde de 

Sande ». 
Maria Izabel de Carvalho Pereira, do collegio de Nossa Senhora da 

Oliveira. 
Maria Justina Ignez Pinto, do collegzio da Sagrada Familia. 
Maria Marques Vieira, da escola d'Airão. 
Maria d'Uliveira do Amaral Cardoso, da escala o`Abbação. 
Maria da Silva., da escala de S. Salvador de Briteiros. 
Maria da Silva Piairo, da escola de Caldollas. 
Olivia Malhado, da escala de Figueire‹lo. 
Ricardina Rosa de Lima, da escola de S. Paio de Vizelln. 
Rosa da Conceição Corria, da escola do Sagrado Coração de Maria. 
Rosa de Jesus, da escala «le S. João das Caldas. 
Rosa Pereira de Faria, da esseóla d Urgezes. 
Rosalina Pinto, da escola de Cardoso. 
Sophia Virginia de Freitas Novaes, da escala da Veneravel Ordem 

Terceira de S. Francisco. 

k 

Adriano da Silva Ribeiro, da esoóla de S. João das Caldas. . Agostinho da Rocha Fernandes, da escala de Nossa Senhora da Oliveira. 
Alberto da Costa Marques, da osvóla de S. Martinho de Saúde. 
Alberto da Cunha, da eseóla. de Gonça. 
Alberto Pinto de Vasconcellos, da escola de Pentieiros. 
Alvoro Menflos Pereira Caldas, da esoóla de S. Miguel das Caldas. 
Americo Ferreira, da esoóla de Caldellas. 
Antonio Ferreira Ramos Juuior, lo oollegio da Santíssima. Trindade. 
Antonio de Freitas Roriz, da esoóla de Creixomil. 
Antonio José Gomes, da escola de S. Lourenço de Saúde. 
Antonio Rodrigues Guimarães, da eseóla de Candoso. 
Casimiro Leite Gonçalves, da esoóla de Brito. 
Domingos Pereira, da esoóla. d'Athñes. 
Francisco Gonçalves, da escola de Figueiredo. 
Gaspar José Machado, da escala do Sagrado Coração de Jesus. 
João da Cunha, da eseóla de Selho (S. Jorge). 
João Leite de Freitas, da esoóla de Santo Estevão de Briteiros. 
Joao de Lima, da escola de S. Torquato. 
João de Macedo, da esrémla de Souto. 
João Pereira, da escala de S. Salvador de Briteiros. 
João Ribeiro da Silva, da eseóla dá`Inf'antas. 
José Duarte do Amaral Cardoso, da esoóla d'Abbação. 
José Fernandes Policarpo, do vollegio de Nossa Senhora da Oliveira. 
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José Joaquim Ferreira, da escala de Gondomar. 
José Martins d'Abreu, da escala de S. João de Ponte. 
José Martins da Silva, da escala de S. Martinho de Conde. 
José Rodrigues Machado, da eseóla de Lordello. 
José Rodrigues Marinho Salazar, da escala o"Airão. 
Luiz Gonçalves, da escala de Longos. 
Manoel Antonio d'Afl'onseca, da eseóla do Sagrado Coração de Maria. 
Manoel Antonio da Silva, da escala da Veneravel Ordem Terceira de 

S. Francisco. 
Manoel da Costa Gonçalves, da eseóla de Ronfe. 
Manoel de Freitas, da escala de Mezão-Frio. 
Manoel Lopes Vaz, da eseóla de S. Paio de Vizella. 
Manoel Salgado, da escala de Selho (S. Lourenço). 
Manoel da Silva, da escala d'Urgezes. 
Manuel Ventura Salgado, da escala da Nossa Senhora da Oliveira. 
Marro Tito Barreto *, da escala lllunieipal. 
Maximiano Ribeiro Velludo Marinho 1, da escala Moderna. 
Rogerio Couto, do eollegio de S. Dar azo. 
Rufino Pereira Esteves, da escala de Nespereira. 
Simão da Costa Pacheco, da escola o`Azurey. 

Os premis pecuniários oferecidos anualmente belo nosso ilustre 
benemento protector, s r .  Rodrigo Venancio. da Rocha Vianna, recahlram 
a sorte nos seguintes a l u n o s  : 

Antonia Rosa., Joaquina da Costa. Alberto da Costa Marques, Casi- 
miro Leite Gonçalves e Simão da Costa Pacheco. 

Sessão extraordinaria de 2 de nnarco 
il 

0 snr. presidente participou que no dia 21 de fevereiro 
passado falecera inesperadamente em Berlim 0 sabia professor 
dr. Emilio Ilübner, que por mais duma vez visitara em ex- 
plorações scientificas o nosso paz, Lendo examinado as esta- 
ções pie-historicas a cargo ‹l'esta Sociedade. Gitania e Sabrosa, 
e a quem esta collectividade deve valiosissimo auxilio para a 
justa apreciação de muitos dos monumentos arelieologicos, que 
conserva no seu museu, e ainda muita gratidão pela maneira 
por que se associou a homenagem prestada ao dr. Martins Sar- 
mento collaborando distinctamente no numero especial da Re- 

. 1 Estes alumnos foram indicados pelos respectivos professores para 
receber p re lo ,  mas não compareceram. 
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vista de Guimarães, e representando-se em todas as solemni- 
dades de 1 1 de março do anuo passado. 

Propoz por isso que na acta fosse consignado o pro- 
fundo sentimento com que a direcção recebeu a commu0i~ 
caço e que se enviasse cópia (Festa parte da acta ao 
exc.*"° SDT. dr. Rudolfo Hübner, professor de direito na Univer- 
sidade de Bona, ilho do falecido, manifestando-lhe assim, e a 
toda a sua familiar, que esta Sociedade o acompanhava no seu 
pezar. 

A proposta foi unanimemente approvada, associando-se a 
e la  em DOÍDB da commissâo d'archeologia a que preside, o 
illustre soco honorario rev. Abbade de Tagilde, que estava 
presente a esta ses›ã‹), declarando que no primeiro numero 
da Revista inseriria algumas palavras em referencia ao distin- 
cto homem de scieucia cuja perda tão vivamente se sentia. 

4 de lnarço 

N'esta data recebeu a Sociedade a visita do ilustre Bispo 
de Damão, Arcebispo de Cangranor, snr. D. Sebastião José Pe- 
reira. 

Sua exe." rev." dignou-se escrever no livro dos visitan- 
tes 0 seguinte ' 

I 

‹ Com a maior satisfação visitei esta seientífiea Sociedade não só 
pela extrema amabilidade dos diversos cavalheiros que se dignaram 
acompanhar-me, mas ainda pela disposição das diversas repartições em 
que se encontra dividida, que bem manifesta o desenvolvimento do pro- 
gresso industrial neste concelho. Faço os mais ardentes votos pela 
sua prosperidade e prometto o meu pequeno COIIGIIFSO quando se tra- 
tar da instalação dum museu colonial. 

Em 4 de maço  de 1*J01. 

.L 
À SEBASTIÃO, Bispo de Damão, Arcebispo de Cangranolur 

I 

i 

Em nome da S‹1ci‹*Lla‹le Leslemunharnos a sua excfi rev.""" 
o seu sincero reconlleciinenlo não sÓ pelas amoveis r‹-l`eren- 
cias que dirigiu a e l a  colleclividade, como pelo oral"erecimento~ 
da valiosa cooperação para o projectado museu colonial. 
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sessão extraordinária de 6 de lnarco 

O snr. presidente participou ter recebido de Sua Magesta- 
de EI-Rei a quantia de 2006000 reis para a construcção da 
fachada e ampliação do edilicio da Sociedade. 

Resolveu-se agradecer a Sua Mageslade mais esta prova 
da sua alta sympathia para coro esta corporação. 

da asselnbléa geral de 15 de nlarco 
(29 convocação) 

Presidiu a esta sessão o snr. dr. Avelino Germano da Cos- 
ta Freitas, secretariado pelos snrs. Francisco Jacome e Simão Alves d'Almeida Araujo. 

Procedeu-se na forma regulada no estatuto e respectivo 
regulamento, á eleição da direcção que tem de servir no anuo 
de 1901 a 1902, verificando-se licor reeleitos: 

Directores effec livos 

Dr. Domingos de Sousa Junior. 
João Antonio Gouveia Moreira Guimarães. 
João Gualdiuo Pereira. 
Dr. Joaquim José de Moira. 
Manoel Martins Barbosa d'0fiveira. 
Dr. Pedro Pereira da .Silva Guimarães Júnior. 
Simão Eduardo Alves Neves. 

Directores supplentes 

Sessão 

Dr. Alberto d'0liveira Lobo. 
Dr. Avelino Germano da Costa Freitas. . 
Eduardo Manoel d'Almeida. 
Padre Gaspar da Costa Roriz. 
Abbade João Gomes d'0liveira Guimarães. 
Alferes_ Rodrigo Augusto de Sousa Queiroz. 
General Thomaz Julio da Costa Sequeira. 

I 
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Sessão do 15 de lnarco 

Propuz para soco efective O snr. coronel Antonio Eduar- 
do Alves de Noronha, sendo admiuiio por unanimidade. 

;¡¢ 

0 s r .  presidente apresentou a Carla do snr. dr. Avelino 
Guimarães lida na sessão solemne de 9 do corrente e que 
n'ouLro lograr pulilicamcs, resolvendo a direcção manifestar 
ao illustre e dedicado soco iniciador o prole-slo do seu reco- 
nhecirnenlo pelas preciosas e ir merecidas amabilidades de 
sua exe." 

l 

0 snr. presidente communicou queo snr.consellleir‹› João 
Ferreira Pinto Castello Branco, digno soco honorario e depu- 
tado por Guiniarães, tinha renovado na camara dos senhores 
deputados o pedido d'approvação do projecto de lei que na ie- 
gislatura passada havia apresentado isentando a Sociedade do 
pagamento da contribuição de registo pelo legado do grande 
benemerito F. Martins Sarmento. 

Resolveu-se pirem arrematação a empreitada da construc- 
ção dos alicerces para a fachada do ediiicio da Sociedade, de 
conformidade com as condições apresentadas pelo nosso de- 
dicado consocio s r .  J. Marques da- Silva auctor do projecto. 

Para esse em publicaram-se annuncios num dos jornaes 
desta cidade participando aos interessados acceitar-se proposta 
em carta fechada. 

* 

0 snr. director do museu archeologico participou ter dado 
entrada neste museu por ordem do digno presidente da com- 
mi=sào d'archeologia s r .  abade de Tagilde, uma inscrição 
volva, vinda da freguezia de S. .\lartiuho de Penacova, con- 
celho de Felgueiras, em tempo oferecida pelo snr. Adriano de 
Castro Leite, illustre secretario da camara municipal d'aquelle 
concelho. 

Resolveu-se agradecer novamente. 
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A subscrição que em janeiro passado foi aberta para a 
construcção da nova fachada do edifico doesta Sociedade attin- 
giu até agora a som ma de 2:7-w3â50 reis. Opporwnamenle 
será registada nesta Revista a lista de todos os subsuriptores. 

zé 

A Sociedade recebeu desde 1 d'outubro a 31 de dezem- 
bro de 1900 e de 1 de janeiro a 31 de março de 1901 as 
seguintes ofertas, que de novo aqui agradecemos • 

fi Para a bibliotheca : 
Livros 

. v  

D. José Pessanha, 1 folheto ; 
EscOla distrietal de Vianna do Castello, 1 folheto ; 
Dr. A. J. Ferreira da Silva., 15 volumes e folhetos ; 
Dr. Bento Uarqueja, 1 volume ; 
Direcção geral da estatistica e dos proprios nacionaes, 1 folheto ; 
Arnaldo Pereira, 1 volume , 
Abbade Alexandre Adelio Pires de Carvalho, 6 folhetos ; 
Dr. Eduardo Alves de Sá, 2 folhetos :, 
João Antonio Gouveia Moreira Guimarães, 1 volume e uma eolleeçäo 

de catalogo e jornaes referentes á. Exposição Universal de Paris 
de 1S}00_ 

Empreza da Voz de Santo Antonio, 1 volume ; 
Dr. Domingos de Sousa Junior, 4 volumes ; 
Sociedade de Geographia de Lisboa, 1 folheto. 
Laurentino Fernandes d'Oliveira Mantos, 25 volumes ; 
Eusebio Palmeirim, 1 volume ; 
Antonio Custodio cia Cunha, 3 volumes ; 
Padre Manoel J. G. Ferreira, 1 volume ; 
Direcção da Associação de Soeeorros Mutuos de Empregados do Com- 

mereio de Lisboa, 1 folheto ; 
Costa Goodolphim, 1 volume ; 
Sociedade de Geographizi de Lisboa, 1 folheto. 

Para a colecção de periodicos e revistas 

de Contabilidade, Lisboa â 

A 

Boletim da Associação dos Empregados 
Uma collecçãn de jornaes do Brazil, referentes a. sua descoberta, ofl'e- 

reoida pelo s r .  Antonio Pereira. da Silva ; 
Uma. dita de diversos jornaes de Guimarães, publicados entre 1857 e 

1872, ofiereolda pelo rev. padre Antonio Augusto Monteiro. 

J › 
i Comarca de Argaml ; 

O Víllaconrlense ; 
Correio de Portugal, Lisboa ; 



Boletim Commercial e ílfisriäívno, Lisboa ; 
A Parodia, Lisboa, oferta do soco sur. Fernando Augusto da Cos- 

ta Freitas ; 
O Norte, Porto, idem do soco sur. João Antonio Gouveia Moreira 

Guimarães :, 
Correío Nacional, Lisboa, idem do soco sur. Padre 

mano Mendes de Carvalho. 
Antonio Her- 

Para os museus de nu mismalsica e archeologia : 

Dr. João Ferreira da Silva. Guimarães, 8 moedas de cobre ; 
Antonio Pereira da Silva, 11 moedas de cobre e 1 cedula de 100 reis 

la. Camara. Municipal do Porto ; 
Antonio Gomes da Costa, 1 nota de 1§000 reis da. Republica do 

Brazil ; 
João Antonio Gouveia Moreira Guimarães, 4 medalhas commemora- 

tívas da Exposição Universal de Paris de 1900, diversas senhas 
d'entrada na mesma exposição, sêllos counnemorativos d'ella e um 
postal chinelo : 

Jo==‹': Ferreira, 1 moeda de cobre portugueza (antiga) ; 
João Gualdino Pereira, um postal do Ante Santo de 1900 ; 
Domingos José Ribeiro Guimarães e Manoel Martins Barbosa d'oli- 

2 
José Mathias, 4 Jarras de faiança portugueza ; 
Padre Hermano Amandio Mendes de Uarvalho, 8 moedas de prata 

e 9 de cobre ; 
Francisco José Fontão, 1 vasilha funerária. 
Adriano de Castro Leite, 1 inscripção votiva. 

`1 

vera, 2 tijolos romanos. 

#52 

0 movimento da bibliolücca durante o anuo de 1900 fui 
o seguinte : 

• • l . • . 11. 
Geologia, mineralogia, pIlvslea., chimicn, metalurgia, botânica., 

I I . • . • I I 

. 4 C I Ú Ç 1 ¡ • . 
I I I • • • 

U . . I I • • 

• D • • I • . . • | 

o • . • I 

lã] 
8 
5 

21. 
2T '› 
LL 
25 
18 

. • • • . • 1 1 . • 
0 . | . U Ç 1 I 1. n l . . . l . I 

1 • 1 I . 
| i . • 

24 
c l  

Obr ns rvquiiitnclas para. leitura eis üoluiú-ilio 

MaXhematícas puras e applíeadas . . . . . . . . 
G .. ` g 

zoologia, anntoxma e phyaxulogia. . . . . . 
Sciencias medicas . . . . . . . . . . 
Scieneias falsas ou occultas . . . . . . . . . 
Agricultura . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Industria fabril e ofiicios . . . . . . . . 
(Íou11nG¡'c'u . . . . . . . . - . . - . . . | • 
.`unilr.›pologia., etlinogmphia, linguistica., mythologiu e fulk-101-u . 
Geographia physica c politica. . . . . . 
Histeria. . . . . . . . 
Jurisprudenciêi.. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Politica, economia. politica e estatistica. . . . . . . . 
Gmmnmticafl, diccionarios, etc. . . . . . . . . . _ . . . . . 12 

~›12 
IS." Amo. S 



'Hi 

T~raIzspo›'le . 
Litteratura . . . . . . . . . . . . . . . . 
Annuâwíos, estatutos, 1-clatorioe d'ensillo, etc. 
Bibliographia . . . . . . . . . 
Philosophia . . . . . . . . 
Theologia. . . . . . 
Polygraphia. . . . . . . . . . . . . . 

. I . ú I I o . . I . . l • • | I . 
| . I 1 • | 5 1 ó Ú I . I • . ¡ | I I • . • I I ¡ i . • . . 

I • • I ' U • l i • . I I ¢ I u . n . 
• n • U I • . I | . 

Total 9 

212 
112 

10 
9 

14 
15 
32 

c 
401 

Visitararn a bibliotheca e museus, no periodo acima indi- 
cado, 115 homens e 39 senhoras. 

31 de março de 1901. 
.4 

J. GUALDINQ Psrucznà , 
secretario. 


